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Para Juarez Tarcisio Dayrell, as perspectivas de futuro dos jovens, 
principalmente pobres, ainda são limitadas

POR PATRICIA FACHIN

“A 
questão do emprego juvenil é um desafi o que o país precisa en-
frentar, porque coloca limites às perspectivas de futuro do jo-
vem.” A avaliação é de Juarez Tarcisio Dayrell, coordenador do 
Observatório da Juventude da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Em entrevista concedida por telefone à IHU On-

Line, o pesquisador afi rma que a juventude não está acomodada, mas precisa de 
incentivo e espaços de socialização que despertem sua participação coletiva. “Será 
que as escolas estão preocupadas com isso? Será que elas estão preocupadas em 
criar estes espaços?”, questiona. Segundo ele, analisar o impacto da escolarização 
na vida dos jovens é outro fator que merece destaque. O ProUni, considera, “foi um 
avanço para o país, mas precisa ser redimensionado, na perspectiva da qualidade”. 
Com o aumento de jovens graduados no Brasil, os critérios para entrar no mercado 
de trabalho serão estabelecidos a partir de “quem tem diploma de uma universidade 
federal e quem tem de uma universidade particular de quinta categoria”. 

Dayrell é graduado em Ciências Sociais, pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), mestre em Educação, pela mesma universidade, e doutor em Educação, pela 
Universidade de São Paulo (USP). Entre seus livros, destacamos A música em cena: o 

rap e o funk na socialização da juventude (Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005). 

 Os desafi os do emprego juvenil

IHU On-Line – Hoje, muitos jovens 
ingressam no ensino superior através 
de incentivos como o ProUni.1 Por 
outro lado, o mercado está abarrota-
do de graduados desempregados. O 
jovem lhe parece limitado, no sen-
tido de não reivindicar melhorias no 
mercado de trabalho? 
Juarez Tarcisio Dayrell - O grande 
desafi o posto hoje, não só no Brasil, 
é a questão do desemprego. Hoje, da 
forma como a sociedade capitalista 
está organizada, nunca haverá empre-
go para todos. A juventude atual, não 

1 ProUni: Programa Universidade para Todos. 
Instituído em 2005 pelo Governo Federal bra-
sileiro com a proposta de oferecer a alunos 
de baixa renda bolsas de estudo (integrais ou 
parciais) em faculdades privadas, concedendo 
a essas isenção de alguns tributos fi scais. Atra-
vés do Enem (Exame Nacional do Ensino Mé-
dio), o aluno terá que atingir o mínimo de 45 
pontos para participar do processo. As bolsas 
são distribuídas de acordo com a pontuação do 
aluno no exame. Quanto melhor o desempe-
nho, mais chances o aluno terá de escolher o 
curso e a instituição de ensino que pretende 
estudar. (Nota da IHU On-Line)

só no Brasil, mas também na Europa e 
nos Estados Unidos, é a mais penali-
zada com o desemprego. Há medidas, 
mas sabemos de antemão que elas não 
vão solucionar totalmente a questão, 
que é muito mais da própria estrutu-
ra da sociedade capitalista. A questão 
do emprego juvenil é um desafi o que o 
país precisa enfrentar, porque coloca 
limites às perspectivas de futuro do 
jovem. Ao mesmo tempo, precisamos 
analisar, também, o impacto da pró-
pria escolarização. O ProUni foi um 
avanço para o país, mas precisa ser 
redimensionado, na perspectiva da 
qualidade. Os jovens pobres estão en-
trando em faculdades, onde a qualida-
de é muito defi ciente. Daqui a pouco, 
a questão não vai ser quem tem ou não 
diploma universitário, mas quem tem 
diploma de uma universidade fede-
ral e quem tem de uma universidade 
particular de quinta categoria. Isso se 
torna um novo desafi o, comum na polí-
tica pública, que resolve um problema 
e traz outros. Percebo, e as pesquisas 

apontam, que as perspectivas de futu-
ro dos jovens, principalmente pobres, 
ainda são muito limitadas. 

IHU On-Line – A pesquisa do Datafo-
lha sobre o perfi l do jovem do século 
XXI apresenta uma juventude “con-
servadora”. Em que sentido os rumos 
da sociedade brasileira contribuem 
para a formação desse perfi l? 
Juarez Tarcisio Dayrell – De fato, a 
leitura que esta pesquisa fez dos jo-
vens aponta para um conservadoris-
mo, porque partiu de interesses e 
expectativas de todo ser humano. O 
jovem pretende casar, ter fi lhos, uma 
casa, um emprego fi xo. Não são dese-
jos apenas dos jovens, mas da própria 
sociedade brasileira. Da mesma forma 
que existe um número relativo de jo-
vens que participam de grupos sociais, 
também há poucos adultos que par-
ticipam. A sociedade, como um todo, 
tem sua parcela conservadora e sua 
parcela mais avançada. 

Um aspecto muito signifi cativo da 
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“Não acredito nesse 

discurso da acomodação 

dos jovens. Quando eles 

sentem difi culdades, se 

mobilizam”

juventude é o da participação cultu-
ral. Em Belo Horizonte, por exemplo, 
acabou de acontecer a Bienal Interna-
cional do Grafi te. Grafi teiros, que até 
pouco tempo eram considerados mar-
ginais, hoje estão dentro de uma casa 
de exposição internacional.

IHU On-Line – Segundo os resultados 
da pesquisa realizada pelo Datafo-
lha, a juventude sonha em resolver 
suas necessidades básicas: emprego, 
estudo, casa, carro. O que isso signi-
fi ca? As causas e lutas da juventude 
mudaram?  
Juarez Tarcisio Dayrell – Existe uma 
tendência social mais ampla que ten-
de ao individualismo. Há um discurso 
e uma produção midiática que incen-
tiva esse tipo de valor. Não acredito 
que as questões sejam lineares e que, 
em função disso, haja uma aceitação 
passiva por parte dos jovens e a so-
ciedade esteja mais individualista. 
Isso é relativo. Não só o jovem, mas a 
sociedade como um todo, tem um ca-
minho diferente. Cabe às instituições 
socializadoras – família, escola, Igreja 
— incentivar o coletivo.

IHU On-Line – A possível passividade 
atribuída aos jovens pode ser justi-
fi cada pelo aumento da sua renda 
mensal, que, de acordo com pesqui-
sa da FGV, aumentou mais de 10% 
por ano entre 2004 e 2008?  
Juarez Tarcisio Dayrell – Uma coisa 
não tem a ver com a outra. Não acre-
dito nesse discurso da acomodação 
dos jovens. Quando eles sentem difi -
culdades, se mobilizam. Exemplo disso 
são as mobilizações em torno do pas-
se livre. A sociedade brasileira tem a 
cultura da não-participação, diferente 
da cultura européia. Mas essa é uma 
questão da sociedade como um todo, 
não apenas dos jovens. Quais são os 
espaços que os jovens têm para ex-
perimentarem a participação coleti-
va? Será que elas estão preocupadas 
em criar estes espaços? Participação é 
algo que se aprende. Será que a socie-
dade e o mundo adulto estão criando 
estes espaços, incentivando os jovens 
a acreditar na ação coletiva? Esta é 
uma questão que está aberta, mais do 
que culpar os jovens de participar ou 
não participar.

IHU On-Line – De que maneira as 
transformações da sociedade e a 
maior acessibilidade a bens de con-
sumo modifi caram o jovem do século 
XXI?  
Juarez Tarcisio Dayrell – Essa nova 
geração passa a ser socializada em 
outros tempos e espaços. A família de 
hoje não é a mesma de 20 anos atrás. 
Hoje, praticamente nenhuma mãe tem 
condições de acompanhar o processo 
educacional do seu fi lho, devido ao 
trabalho e a outras difi culdades. Ins-
tituições como a Igreja e a escola mu-
daram, assim como mudou o contexto 
sociocultural onde esse jovem socia-
liza. O avanço tecnológico interfere 
diretamente nas relações atuais. Isso, 
de certa forma, tem gerado confl itos 
entre alunos e professores, pois ambos 
foram socializados em contextos dife-
rentes, o que suscita um desconheci-
mento entre eles. 

IHU On-Line – O relacionamento dos 
jovens com a família mudou. Hoje, 
eles permanecem na casa dos pais 
até o fi m da juventude. Como o se-
nhor percebe esse fenômeno? O que 
pensam esses jovens sobre constituir 
família ou tornar-se independente?
Juarez Tarcisio Dayrell – Esse fenô-
meno chegou ao Brasil agora, mas 
já era constatado na Europa há mais 
tempo, principalmente entre os jo-
vens de classe média. Isso é resultado 
de duas grandes variáveis. Uma delas 
é o próprio mercado de trabalho que, 
diante da própria dimensão estrutu-
ral, produz um adiamento da entrada 
do jovem no mercado. Hoje, o jovem 
estuda mais. Por outro lado, há uma 
melhoria dos índices sociais do país. 
A pobreza tem diminuído. Incentivos 

como Bolsa Escola e Bolsa Família vêm 
atenuando a presença precoce dos jo-
vens no mercado de trabalho, o que 
faz com que haja uma tendência de 
um alongamento maior do jovem na 
família. 

Entretanto, nas camadas popula-
res, a falta de perspectiva de inser-
ção na sociedade tem levado o jovem 
a morar mais tempo com os pais. Na 
medida em que eles não têm emprego 
e condições de se sustentar, fi cam na 
casa da família. 

IHU On-Line – O jovem ainda tem 
ideologia? Ele ainda tem consciência 
de fazer algo em prol do coletivo? 
Juarez Tarcisio Dayrell – Em parce-
las da juventude, com certeza. Temos 
juventudes partidárias relativamente 
fortes, ligadas ao PCdoB, ao PT, e exis-
tem movimentos ecológicos muito ati-
vos também. Hoje, o peso da ideologia 
é diferente de momentos anteriores. 
Isso não quer dizer que o jovem é apo-
lítico; existem apenas outras formas 
de participar. 

IHU On-Line – Nas campanhas elei-
torais, muitos jovens se candidatam 
com o “discurso da renovação políti-
ca”. Como o senhor avalia esse dis-
curso?  Que jovem é esse?  
Juarez Tarcisio Dayrell – Existem jo-
vens candidatos que assumem a ban-
deira da juventude; outros se utilizam 
desse discurso para angariar votos. 

Temos um quadro político extrema-
mente complexo, que precisa ser re-
pensado. A discussão sobre a reforma 
política do país vem sendo adiada há 
muitos anos. Mas essas são discussões 
que estão além das questões da juven-
tude; incluem instituições políticas e a 
forma como os partidos estão organi-
zados. Abre-se um leque de questões 
que são desafi os da sociedade brasilei-
ra, como um todo.  

LEIA MAIS...
>> Juarez Dayrell já concedeu outra en-

trevista ao sítio do IHU. Ela está disponível em 
nossa página eletrônica (www.unisinos.br/ihu).

Entrevista:
* O rap e o funk na socialização do jovem da peri-

feria. Notícias do Dia, de 10-11-2007. 




